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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDEH,ALl~TA 

I 4 
AsSifiN'é6kA R~D.~CÇÃO ffi TYPOGI<ÂPHIA 

Semestre 7$000 
Capltal:-Anno lol$OOO ESTADO DE SANTA CATHAR!NA (lUA TIU./ANO N.5 
PaIo õbTI"1iTJ~~'I~ 113;1;000 -r f 

Semesh'e 8$000 ~ (S"bl'aJl!) . li NUM, 331lm J:!Sl'EIlI:O a J)/l ABUIr. IlE 1394
Pagamento adiantado Nu.mero fl.'iHÜsO 60 réis 

.. =--,~. 

Por parlarias de 30: , André \Vendbausen ... C" pedindo o p'- ea para tratar de !ua sau,]e, com os veDci 
I -~'oi ·declarada sem effeito a. de 26, na 1mOIl~o da c"onsignação,do d[ . Pedro Gama mentos na fôrma da Lei-Sim. -. 

ALMANACK 1 
• 111 DH ABU.l1. 

Iparte em que dispensa do servieo aCliro Ide Argollo ú"orrão, major cinl!'glão rofol" Polycarpo Vieira da Uuuba Brasii, pe30 J)ia., os so~dados .do t· batalha0 do infantaria da I ,:,ado do cloreito, relativa ao. meze'. du dind.o ~ara que !eja deslig.do do batai,hao 
----------,---:----- Guarui ;aclOnal dO:5ta capital. Sergio Alo- r Setembro e Dezembro ua anuo proIuHo pa\rlO!!CO l"ernando Ma(:hado, sou filho 

-' _ xandro Al'l)l e Antonio José d;~ C-9~~rgm j findú~~Sil!l~ JO:10 Callcio Brasil, aíitn de a.ssentar' praça. 
. UL íiJ li 

u - 1 1''1= >-"L'._ -e _._-. - - - . . " - , < • , ,.- ,~ • ~ • - : ",wm;
1__ 

l
' __ 1____1_ _ SUperIOr" m!!nto da lillpol'tancla de 't'UôJ$650 rs ImandJ.llte ua guarruçao, ~~ 

I 1 I - Foram concedidos .0 leiegraphista IploVOnlCllll1 de mercadorias que venderam r 
z-·feira I 9 16 23 30 de J' clas.e da rep.rlleao aor.1 dos telo· para o Governo PrGvisorro. - Sim, em 10'1I 

ir.phos, Jo~o Gu.lberto da Silva, Irei me, mos, Un ~ ~ TI 1\ OnU 
-- '-- - -- lei deliceoça, com ordenado, para lratar . Man.oel Gonealves .cam.rgo, machllli;· .. Y .... 

3>~feira 3 1 tO 17 2' de sua saude, ta de 4' 01.,,", reform.do, reSidente neste 
1 _ _ __I ",yp~~ml<',"'I'R "sta~'v, estando o_o desembolço dc seus APPROXIMA -S E1-- --1--1 .0..:.... _~ .... &.:&. ~- v~nClmento~, que sao_ piAgos pe:a pagado-I. . ... 

4 I i 1 18 2~ I . DI' 3u de Marco. . l'la da marinha, de,ae Uutu"r" do anno I Appro~Hna-se O dIa da vlctorla final.'i-feira I I I io IUspector da 

& 

alfandega o proximo p;mado, pede rec obol·os pola AI· Já parece sentirmos os clarins das. rOollon·se 0. tiO'

1- _ , -- -- -- -- pagam~nto ?as segUl,n~es quanltas:. ,íandega,-."o.c. inspeclor da Altand "ga sai ~Ioriosa s le.gioes ~1J0 .. reiras" noti · 

I I ~o 1.0I)O~O?O rs, a Henrl(!.ue SllvClr~ dOl para Informar. clanuo 1 por. momes e vallas, a belhg~iina.


5··feir. I 5 I 42 49 26 leIga, provemeole de I~O CIntnrões com D' 30 d " ., epop~a da Ilbertaeao de um povo, 
_ _ 1__ -- -- -- porta-sa.bres e carLucl~~iras l 'lua ro~neceu , " Ia e lualço . . ., Ningllem ha. que tenha deixado de acom·.J' 

para o 1 . batalha0 do lOlant.!'!a da Guarda ,Jaclntllo lllIt,~ da Luz, pedl!ldo o pag,~- panhar, com a anci ed ada devida a lao ma. 
ia-feira 13 20 27 NaCIOnal.: ' ,II!ent" da quantia de 728$800 rs" pIOVO- gno assumpto, nesta capllal. o mOVllnentoI 6 

__ 1__ __ De 52.$000 r5 ., provonlente de serVleo' nleI,lte dc g?l\llr~. f.ornec~dos ,pa.ra hordo extraol'dinario dos nossos na vio.cle gUOl'1'<l

I de e~barque ,e desembarque prestados por do cr uzarloI J/e,.to' o.-Iclpep ,e urdem a prlDclplO e de nossas forças milItares ter 
Sa.h.ào I 7 I ~i I jl 18 \M2.thtaS da SIlya . . pa~·.a pagarno~to, . _ . __ '_ rf'stres depois, comoqua annuncian:!o tudo 

. D. e.4 :050$000. rs. a Clo.mont~ Fral!ClsCO . l,~.mnOJltc. 1:\ ranclsc~~ Martl._n.s. \,e dmd o n iS80 a approx.imaçiiü de u. ma. no\·<l.. nCç;l'} 
I!!s__""""!""""!~"""""""""""""""~"""=;<-"""!!,," Martms. provemonte de 350 prpal d aglla pOl/amcnto da quanlIa de ~,IIO ,J$[)OO 1'5:, om que se empenhar"o , ',om .quel h 'ól . 

.. V" r" " I r"ru T r:: condozldas em seu laoch~o, de SambaqUi pro'onlonte da oonducr,ão d .gu. para dI lentia e aquolle cirismo do som pro, cssts 
tAr t U I tn I Co Ipara. hürdo do ~ücouraç.adO ,4r'.'I.ttd:';ban e I~·llr,;o. j rJa.'!'ln" da esqUld. ra .9 de oU.lros ob~ hcróos combahmtes, !lo\)ro ('lIia~ ca,heç:u 

cruzador Jlepublica; lúcto•. -Idom. Iestcnderá as suas maos cobri'Ido ·',' cio lou-
Jornai do di~ üG i'l;. 1 De 1:003$880 ,s. d. ~lúe llmauu. & Fi~ho, I ~Íiilhi~!J d:l ~ii~a, pedindo ü pa~;Unütliü I I'OS, em u.m dia quo ll:iO esta iong~~ :l Pa , 
Numero atra~aào -1 ;1 0 r!. pro\'emeule de forragens e Oü~r05 a.rtlgos da q.uant!:! do .:)25$00P rs.: !Jro\'~nteIlte de I trla fl~ra dpcjlia. 
A~SI.N.i.T1.JR"'S P.UU o ~l' ... DO forneci~os para o arsen<.1l de 1llarinha e in- 50 rflço de embarque e desembarqllo'-I i"ao s"rã o-começo do flru-ma~ si:; . cl. 

!~$OOO tendencIa da ioerra; lde,m. . eontiilU'eaO de um punhado d" [o,to, glo· 
lnno . 1$000 -I De 28~OOO rs. ao ~~rejjte do ~ab~Ilsle ty~ I. Erll.est~ Vah~ ~ C; ; pedllldo o ,paga.mento ril)s(J~, rnalisa~o8 desde 6 du. Selembrl~. a 
Seis mexes pographlco sul-amellcani, pro'emenle de aa guallll,' de 68"$3'U rs., do t,bo.do 10r'llula quo 8e lrá travar, cUJos resultado, 

.XTr.:RIOR 1 tt) Ipapel forne~loq para o commaudo superior InúcH.!u para o Arsenal de Marmha. - Iuem " gr:l'ldio:-;os ja qucrCtn03 nó; ;lllt~\'{'r, pel\
.Á.~no ... fi...OOIJ Ida Guarda NacIOnal;., bfrmauo (30el~rH?r, "pedwdo o pagame n- j]ustlf;a o s.:tntldade de nossJ. C3US~ o '} elo~ 
3iHS ffiê~C~ . . • 8$000 i D@ '.j8$800 rs ~Jamntho Pll1toda Luz, 1:J da qua!llla. do OOl$VOO r~ JJ)t"u~etllOntt~ clcmonto:s com que coa :H!105, 61 1bcI1I-- Iproveniente de viveres fOlllecldos pala Ide fazendas íOl'nectdas para o IIxCrcHO LI-I 'luU UIUlell, Inscrevendo a 'ua \lctun~ 

Para n.io h~"er interrupt:ão na I emei- bordo do cruzador M,{,ó"o ber,lad ül'. -Idern. . lo mais sublimo triumpho d~.t11ç.l.dl.f pel:J,~ 
•• ,lo noslia folha pNlirn05 ao. 1l05,05 as-, . Ao commandanle soperror da Guarda Na- EmI"a flu,eh, pedIndo o ['a/lamento da <, rmas 5Gmpre im IClas uu t,o 'lono,l" l u, 
~l,rnanteli o taTur dI::' lêIWH\I ...:H, :;~lü. ... ai> I ~HHPd daiõila capltal-Doclarando (lUa, em 1QU,wtla. de 200$000 rs " prOVeHll.W~e ?C fa-I ~t)mb,lt{,llles. 
\'IIiwnaturas II '!!!ta de sua reprl1~eptação datada de 28 do IZOlh.12\S rOl necHla~ pa.ra o EX MCHU L\U~(li1-1 .\. H.eyoluçao \,\1 tomar U!lI no\'o impui~ 

_ I corrente, resolveu dec!ar::.r sem effe:ta 2. dor -)~IJ/Tl I-={) 
O E~Üldo aCt:;6it. ~ coll abúl :{\.lO li .. IH- i porlaria de 26; tambem do corrente, na I \'!U\=. Ebo l & F'l!ho, ~e~indo o pa2'lmen I Al,hase om '-l.u c '\fac ClIl: ~I! t' c'~m~) quo O 

us amigos .ob~e po! wca, lJelll como alparte em que dlSp?nSOu do .erv!ço aCLlvolto d'i lju HIUa de D'IU$ii7U rs, prOlllllul>!plenur.clO du UIlI,l i.Janll .1 p1!nJ ,1 \Plli, du 
de âeus l\SSl~n;,tnt,..~ e iCltores soure &1'-1 ~s sO,ldados du tu na\alhão ue .l\líanterla, I' te (lO 101 Ill!CIIlIOlltO de fazel!da~ fe.lO p:lI 3., um c ~ lZlil, d,<\phai10, c~i,!tlndentc ti..!1 

t~, lItteratura, ~clf~ncia8 e sobre aS:-..um i ~e~~!O A.t~Iafldro Á!YOS O A ntomo ,J CiO da o Ex!' t CI~U I;J bel !~dor. Idem. 1 !"oI :>;01 [mdu ,1 fldtUI ela e CUI)'"'I!ltl O SI.! tias. 

[,tos de interesse gpral, sUg'eitando-se -I'-'O!:i~a.. Hllgls 0Iha&:-ialdJ.:lha, pcdlJl (,o o {J.lga-I !lJalse .. pleudenles gala~ 

em todo o caiO o 8uthor de qualquel pu· Dia 31 menLo ti a (~I~,Hltla de 500$000 roi!:, P:,OV l: - i O Brasil eonl o lrlUOl,J!h' romplcLO ualj 

tEcacão â orientaç.:'i.o pnhtica do parti-. :\0_command.ante em chefe das for~a~,,~e n,\Cll lO ,~o ~az~n~as fOlnecldas paI ,} o Lxm I,d m IS rnlo!uclOnaflas se ~,'th,lIa do aby:;

do de <tue' ariAr. IID(lf terra-lommunlcando a Conl.ie"tiaQ c,~o L, )ella(Jol.-hlcm . ,:nu t· ,') f<\I O pa rei ' l!ld.,: U,111,,·1.1 O l)n.nno
I;) 

Outro,.,im rlZ publico que os [\uthogra. das h.ouras de que trata o decreto supra- \~U~l a\'o Baumgart, podmdo o pagdlilOn- i dO H""j "lra,y, e. ( XII.I t quo, cum .l \lcloliJ. 

phos r!os a:'~j~o~, ~},lhlic2.doQ Ou !lID. tl- menCionado. .... ___ _ l~n •• l~ ,~IO. da ~~.~:l~~l dU,::f.1 SOVar r~;, 111 orcn.IPllte ~ d • 1l0~~<l :S !orç_s, n(-sie eombalo que se 

cariü em acu poder. I AO me:uUO-\.iOtlhuuOlCando Ud.Vel, por IdO d. rUI ~u~ Ob;l.' vlOS ~O. ne~.d , h para o I l .. ,) tl'.1' a:', (!~~:!O o Y IP11e l';;.l FlUI !a '1O 


•,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~r:s:o.____ portaria de 2~. approvado o seu aclO , !Jelo l' 1ürcito Lil)cl'lad or. -Satl" raça a cXI~en as f"h,;;,jCg ocCtlpa(tl~, fUt('Bllto cobClh d~ 

qual ~omoílssIOnou no posto de major do e!a ~lo qU:1Tlül-mestre general !\C1gonll ,l pelo rO'fez suITndo, 1'11JO glOriOSO


PA RTE OFFICIAl 'I~rCHO ~ capitão do ~7 batalhão de IOtal!' l<ohppe l)Oer~J.;., pe~.lIldo o pall3m 'nlo! ,~;: roll do se Il\port.!ltlra CO'llo um grilo de 

tafla JOSB Dorias do Canto. Ida qU;,1nllJ do 1 :311$7nO rs., 1"'0\ oll!elllc 1,IClO;-I,l pelo pa Z Ifltelro, dall,10 ItnmtHII.l

----- Ao Inspec\urda Alfa.Ddeg,\-:M~ndando d~ gcn?lV~ !olnecldos para as [o[(:a :::; do go lam('ole com ~\ qu eda des Istl ada do 11m de 


J'~u'N'rA [~ r \r'Dnl '7\:' rl'Jr \. effectu&r OI sOllumtes pagamentos... uClal GUrHt,rslIl?o -Idem ~eus s.ltr<q)1~~ ma's cruel ... e ~angUl tIlU'lP:i. 

1 uU Vl~ ~",\ V1 De 898$500 r8., a Carlos \Valter 1l1.6lOe, 1 , O 11l0~IllU, pl\ullldo o pa~a",e"tu ri.' 'iC!.lII I :,L:s, IIltelr7.nWnlo. qUC('l,n"os crer, n;lO 


DA proveDle~'e de hospedagem dada em seu ti a de :,6$000 I's., proveolOnte de 1901l1l1'1J3 :io r!. deg~a vez ainda que (I !1I:~rcch:.l.! [1'10 _ 

es\a.belecuoenlo, nos me1..iS de Novembr? rO!'llecl(lo~ ao coronel ~o~bert?- ... ttern. 1 ria no ab:'Uldun~ a.s redcaslin J;:'}\,ll rno.

0EpI1BLIC1 !lO~ ~~i Illi no BP lZ11 e, Dezembro de an~o p. passado, aos OfIl- As~wl?lIrg & ,!rdler~Jng, p:~(!.I~ldo u paga· O hum em que ~Ú vive P(tl':, lIlaL rin.(j

1\ tJ fi U r.J 1\'1, uU. iJ ,\jq JJ eraasdo estado-maIor do soner.1 Sal~ado, mcntu.la quantIa de 1:217$3,(; 1'5 .. prove do·,e, gu,t,os"menl.,', da< d";~r""" d.. 

De 190$000. rs., a Alexaudrl de Souza meuto de generos forneCido; em "'l"hy ~ pOTO a quom insulta" clllm: ;I" r",Jiculd"


NO Bello, prOV80loote ~e trel espada:!!, q~e (~Ivel's?s Tl?VIOS da esquadrOl o rOl'ça~ du a.ll'ocida.Jt!s com os despt)l,~i) du Rom:l, :-'0
I\STAllO llE SAVL\ (;.\TIL\IIIi\iA vcndeu pa~ao 3' regImento de .rt!lhana ~,xe"Clto Llbcrtador,-:-Idem, . .. rI",,!o tio san"IlC como a [enn 1I""n., nojo 


de ca.mpanna. .J~cob Hensy, lle~rlque :)cheefIer e l\1- so retirará do pooo5ull 0111 q~llH \lU e!fj-


Por decreto de 31 do me. proximo findo llequerimentos de'pachados colau!lalburg: pCdI"da ? fl~galIlento da vou pela :\urooh d. 2;) do ",oyumb:-(l. 

lor~m concedida. as houras de j' tenente quantia do 40.6S8$390 r~.-Jdom, , pol a l.':'tnlla r;l\l!adü do wr pu.lor, k:' ollm 

da armada. em commi8uo. emquanto esti Dia 29 de Mar~o .. quo Stu!~'-\r , pr,)c.[lr4flo~' cia Camara :\lu 'I ~~ i!l C.t\ll".1d{)ril~, que lhe heih~tn a~ I\!~\i ; ta$ 
verem servindo em terra, aos aspirantes e Julio Voigt, tendo recebido de Hambur-I 1l1Clf.M ! d,o 1~.ltl~,CI'.•:~~l, ~O~! ln\~.:) () fl~a;,~m.l:n. mi:;t:rJ ve ilIl :'nln, \i.{~lIl\'{ : rgo;jhaHle;ll;" 
guarda·marinha Alvaro Martin. da Moita, go uma caixa de cartuchos carreiadoi de to da quallll.a (10 3.jJ~,)Jt8"O !::>., p,roH,~llt.:. U I ll;lI.'\~;Ill'S de H11' tliunlidla1l1,~s. 
Pedro Lo rena, Pedro Maní1t Scrrat ~ Fran~ balas para rewoi'I:H'S I pedo autorisaçao t~) do r!~rnOc.I~·H~nto (elto a;) r',xerc!lo Llber- ,O dc:~po;")t,: l,la. -do cailir 110rqlllJ h:m li ra
dsco Franco Caldas, ai de machinhtta de para poder despacbaI· a.. - In!Qrme 2.0 In- t.Hlor.· - ldo!.1. Ital COmu as !eIS 11110 nt.gem Ü 1I !lludo ph y-
3- classe. 1· tenente, a·) cidadJ.o João Can · spector da Alfalluega. Ca.mpos Lobo & C.- P(~di ndo o pdga-I sico . 
dirlo da ('o,t. Braga, as de machinista de Gustavo da Costa Poreira , capita.o do li mento da quanlia de 500$000 rs .. proyn-I . A ~n;~ ct}utilluaç~lo nesse l)OI!I~r', Ijlk o 
.\' cla~sp., 2' tenente. ao cid. dão Manoel batalha0 de infaotaria da ullarda Nacional, nienle de genol'os íortwcido:; ao Exoreito U~m I~'.rado ao CI'ilfl(\ sOI'ii; a vergonha 
Simões do.:S l:iantos Serra l e as de 2· tenente desta capital, pedindo sua demiisa.o. - Dib~rtatlor-It1em maior que pouel'i a pesar st,bn~ ('~ ! e p')\'o. 
hunorar~ riú aos l.iidad~os José Tel!es da Como pedo. satisCazendü o disposto no avi- Dia 31 do Yarço I N.1o. a!uta a travar·::: !!' dentl'O em jH'O\'(.}' 

Rocha, Heorique ~'erreira Sarly e Carlos ao do mioisterio da justiea" a de 10 de João Gualberto da Silva, telegraphista 1si nao fizer oIyranno aballrtOllú" ,dl.a I'ooi
d, Lacerda, Novembro do anno tindo, de 3' classe, pedindo Ires mezes de liceo· ç~o de p.-imeiro 1113gistrado da,!'Iacao, fal,o'á 

http:mcntu.la
http:arsen<.1l
http:Henrl(!.ue
http:reform.do
http:deslig.do


extremecer no seu r.dllcto fOrlicado, vondo Iquadro revoit.da • o, golpe, de andad a O que ora .!Io no convido intimo da Poderia insistir, a despei to das difficui 
aproxima.r..se de si e~~a legiào de heróes, àas peque~ina51ancha3 a vapor q~c cruza· amizadfl, que o diga.m lodo:, os seus t:om. \ da(]e~ dE:' organigac~o de meus e oulras ; 
que pOe aCllna dos Interesses pos~oaes e vam a h.luil em to do o 30ntldo, dl~sura ac~ panhoi ros, todos aqucl!es flue tiv!!nLJn a ma~ o rosultado da votação seria lão dimi
da propria familia o do\'er sagrado para Ia.spirantes que o CerCíLV:lm: fe lic.idade de cultivai' Sl1a estima', c T~" nuto, qun acarret'lr'Ía n Il!1~presti~io ' da 
com a Patria. que' nunca !'Ior~ inlamaàa I -VedesaqueIles lo ucos qu o alli 6sl~O? ..• hoje ~entem, com toda~ as veras daI ma, o elQiçao om tacs CÜIt:U!Ii :ll tLluciit.s. 
como qoeremlo dospota e a camtil'i!hagem, Pois bem, slO olle.g que consliluelll a f 01" seu dasappa:'ccirncn~o (\'entra nós.. Ao vosso esclarecido criterio 5ubm ütto 
ã !!ú!do, do Ilamaral)'. à"deira. marinha brasiloir3. i\0110 '-o acba.vam rounida~ toda~:ls qua- ostos motivos de ordem superior que prí-

Entre asSOi lou cos eslava. de~de o P;'~- Iidades do Verdaf!eiro mariI1hAiro. v.1o o Rio Grande do concorrer á oloiç<lo 
.....~. _. mairo dia o tonanto .F'irmino Ancora, que li'rallco, leal, valAnto e devotado até o presidencial e fed eral ; o peço que os apre\NOTICIAS DIVERSAS ,iel'acollocOl'-se com o nafi o do seu cem · sacrilicio na amizado comono cumprimen- senteis ao chere da naç~o, 

mando, o frigorifieu P"f.l(U, ao lado do ai· to do devor, ~l'a estimado por todos os Vou dirigir mo aos Conselhos munic;
Eis comoo nosso colleg. da federação mirante Mello, comranheiro. de classo, como 11m irmão B paes no sentido de suspenderem os actos 

de Cllry\iba S8 oIpri[Jlo a rcsreito da mor· Desg',stoso, dias dopeis, por não lOr po' eomo" de um irmão i prantoada a sua rela livos ao proec"o oloitoral. Espero,-, 
te do ind·i·~-tSô-·,!·!l. ,·ts-H-f:+!~Y ,F!rmhJ;ü ..,",t.... de oi! .....~.'r. a..l13.rt'ii f! "!ji:;O p;i.qüole. qu:mdo !nort4~. · em Cace do exposto, vossa approfaçâo ~o 
Moraos Ancora: ._- .... :)a.hiréi o Ilt.publir.a. em C0!1S0llnenl~;a de . "< 'A Hj h.f,·· ct:r.'.:~·' u!t:lmo titulo d ~ amisade m,tu1.::h·"r.I~ ;nsp\rado .. .c.m, .x;)Xú.e.5..j)'!-~'uP~fJ! : . , 

A tnrde de 5 de Setet:nbro ua 489:1 ca- dosarran]o na rnachina no nwmOuln da que no~ unia, ha tantos aIlHÚS. deixamos vais de fOl'ça maior. Saudações - Jnlw 

hir,ayhuvosa e triste sobre a capital d:l. Ra- passa2em.deeiarou é\Ot' companhcll o5 ~ : l iV <l aqui H ~ta'3 llnh:\&. Cattilho$. 

IlUl>llca . e dign :lmonte,-quc nada mais faria 11;\ rH' : .-\' P:l.tr a, ;\ ramilia e maill aiu.!.l ~ mui ... 


?'11fenS sombrin~ penelTavam em cima lolução ant,os de haverfol'ça r} () a Ufil'r:\ lI'U1n nha (h~ ~uo rra brasileira as nossas condo- Esta preso 13m I3roolclyn nm tal Will iam 
da iit.ma pardaêeBiíl da:;, t;dlçadâs fina () na,.io de m~ulnira. , Iellcia~ W,lo pl'orllndo golpe com qUda fata- H Grtmm, pelo crime do poIY;2:a.mia 
conllllua iar6a. E assim foi. lidadO :u'.aoa do iorij ·as. Tem a. pt)n~~ vinw. p. ~f>tA a In J~ e já :':0I 

Por ,"olta das 6 horas, nas immediações Quando Bahiu O Jlfele61'o, de r.l(~ nn pa~· ~ ____ ihe.eo~heC6t11.lie~ mulhersll , o, o qu~ .6 
do c:U\~ do PharouI , entre outros, dCI\u- sadiço, calmo e st'lfono eomo sempr<', vi a. -! H.cuiliram se, no d i;~ f) !Ir) !noz passado, ~als slg ulal', lá mudou ll'es vozes de J'olt· 
\'.t..'·a -!l e o vulto d~ um h(\m~m> \\~'.;:.. ptocn- se o vulto do mOCQAnc.orf1, _no deg(l,,~!d\O () ~ emrlm'cs da massa d .. ronda Sebaitiao gla.? . .. 
ra nti n csquhar';;B <lO ~ oihare~ indj~crelos do f!!1P. ·!lit'j1,"af!u:!!1.~· ''' ;~ lO ' • • ' ; ti~ i.'Ltlho , p.t7-:\ ' n~'i':uT~";ni~t({(jiâ"7'õi"'ia i I :cor.rLQ!}!,t~F~__ ;.:.t~·I _~a "'~: .t s~!~!~.!.~~~':"'.. 
tios transeuntes, pesquisa.va com vista im- __ ; imnelrauCL Ull1ú mesmo c.on de (l\li"' L\,;,.,i..,~.~~·;~Y,\>j . ~I ' ,t IH.h 1\..~\'fOl.\)-
p&ci rn to o mar, como se dalli alguma eou- C b', 1 . h ' d 'I r"" d i cornnareceu a Judiencia. 'I so Ca.tI:tO~I~O antes do m~ínmon\O, n allJII 
S:I:liJ d e a lia, \aja, J .,m po aI l.as OIça.. {l I ,t'.. '. . d I'OU a relIgu1.o de seus na.IS e fez so proks· 
__.u,ar ass . . aeneral Lima, em consoquencla de Iia ... er ·. ]'01 co nceulda a moratorla por to os os , I ' " . . ,,, d ... 

Do lacto, em breve, al'proxlmou-se do b d 'd' ,', ' ; cl'edoi'üs chirographarlos ropresentando tante qUa!l[,o! sflpal,lntlo·s,. e sua es~o,a,
cae' m ele ler no qual b . 1_ mos a an OBa 0.\ pO S1Cao , I " . , ' •'. { lllten to ll o (hvnrc.lc. 

S 11 a. , em arcou com. O Mctcóro j. entao sob o cOlllm.ndo ,[n I" 1Il1por"lancl. de ü.797:5ü5$060, contra O b f . I' . 
"lW S cowpanholres, fazendo-so JlUmedla· tenente '-nco'ra, viera. a S. F rancisco tr:tlI-i vOlO do advoga1o dr . .Pedro }\[fonso dm O tev~-o .e .,01, estabe ec~r. sc er~ /"til
t~mente <tO brso ~l pequena embarcaç:io .... Irn do Inerr,i Lo do ".Úi1Ül' i:d ! Sa!d !J :-; , que representava crodol'es na im nor · A l~ l cnaa.olOu·!W do ~.1ary 1.11 111:1.111 ,g n ...... t'lort :1 

com rumo ao paque\e fenUi. d';~·:;ci~,-t~·t2.~atva --- ~ ~ ! pOI'tancia ti e 16:208$180. mcthodlst;~, e, par,~l. ~~asar-se co m ella,cou-
Quem P!estaa!e .t~8nçao a ,esse pequen 0 N~- m~~;;'o dia da· choa.da, denoi, ,le II __ Iver;eu so ,\SU~ ,J'eil~lao. , , , 

bir(,o, cIJatrlpulaçaolllenclosaeconcen· d · b" d" f • " I , ~ . ("'"' NnE,t"dodoRio Granue não.o erre· lonco (k pOI> fugiu, (telxaudo auandu
• _ l.. àod ! . asem drca a a orça que cunclul.l, {!fl- t ! . I 0d nadâa esposa
lr"q" Ih ava uma pa avra; quem e.I:a.ml- uiu-se o tenenle Ancora ;,tquollú gClIl.'r :1! (' i cluaram .'i$ ell~l çO oS (,H 1 e Mal'ço~ apezí\!' F . 11; r b··' ,' r . 
~aSSi o pórte e a. firmeza d,a mao do moço di$se lh e com a sua cal ma habitual: i dos esforços fe itos flor parle do governo , -'~ Broo ()I: ,·z·so :?tlsta, c~n ossou 
timoneiro. acharIa em tuao 1l;80 um tom S· ':. ::20 l' n 1 " ;: ' I Go mo se 'ie do SO}JUluto tc loij" ramma: pnbl.carnonlO 0: ?r. us pccl.Iados c ,nuslrOllI 

inrlisiTel de m-aterio e teria razão. - 1 v. e,x. na- Ule lIo,neubs, vU \ ,Jl , ,o I' ,(Por'O 'l"" r" 2" "le "'0\' 0""'"0 ,,_ 'lS'" tauto [0 1'1'11(' rehglOso, que torla a congrega· 
.~ J com oJlelcoro retomar o tala y, ' ~""l. I:. i> u, ;c, ,, 1 uo ~I·i' .:- I ,' . ~ 

Esse pequeno bOle. era naqueHü n~o · Gom'ercindn e ll eal'() U ~ O. :.tdmirado titlf!:z i-Ao sr. ~Iin;~t ro do lnterior.-Rio. Ape· çaose.en.L1~.:'iIa~~?U p~lo lneOph):lO. , 
mento a barca da ,llberdado COUdUIII- "O uro 'o mandou-lhe dar 30 hom ens e i zar da bOI! vontade do govorno do 1';slado, é Uma VI U\a , Mal eY,1 uruball" casoll com 
do em seu bOJO a dlgntdads de uma na· dizia dO~~iS ao autor destas linhas: I"upossifcl realizar a el eição d'.,signada ello em setembro ultimo. A lua do :nel du
ç~o, entrsgue a dele.a dos pellos largos" E' \ ,. 'd " I " li " 11 para t de Março, rOli rl Ols O1e7.83, ao cabo dos qua,» o neo· 
valentes do marinheiro brasileiro. b~:- :.Jsto ]OfOm e c,lpaz e (a::e o, .... e (,. Grande ;nHnero de munich:o!l está ~eru phyto ablnd on:~u a.espo.sa. n. a. 

o homem mysterioso chama,a-se-nltni . \ uN'~' '. I" b·. , I I _11autoridades, devido a c.oll lita~\C5- c.o rrcria~ \ . }lrtS e~ta, . m:"I S vln.gaLlva do que as anto
t l[ 11 . r - F" .r o seIUlot<\ ( 1.1, roce la Ogener~t , le e d b n or"s <':CgUlU Ih, .\ plSL.1 lograll1lo (]oseo 

nn e . e o e o ]oven IrnOn61rQ - U'lll lDO gramma do teneole An\'.ora, participando . . e andas robuld es, que tl i silll impedem 1 ... · \., ~ . ri',' <. " . 

Ancora. Ibf.) que oitava. se nho r da cidade donde ex. I \'oltO!O OS Ú moralidado. lhll-o , C 1Il,l.n, 0\1· 0 pron,lor.-, . .Ipellira Oinimioo, ! Em outi'íiStOlidc !l1llccionaa an lori rla!.l.ef. , - 
A OCCüpõ:.C:l? da b~h!& do RIO de JancI- Em te ! eg!' '-\m~ra ü devois om earl a rt-le f!- iúxi~lO som·h'el desf dque no pes~){I~!. do I S:·lhill dfJ Gl1yaz , Oill '."i,\~f)~n p:1.r~ lto:n,"i, 

r? como o roteamento d~ bar~a ~~los n~-I beu, então, o moço offiCia !, de um r.abo do Iu!Clto r2do. q!!!! es l.i (Im ar:nas, S6f\'lOdo I o Si'. dI'. !!:.luardo ! lu;lrtn ~d'la , bISpo oa· 
'IO~ da 8.squadra revol~clOD~rla, la "constl.- guerra do va.lo!' do Gomoreiodn Sa.raiva, . o~n co!umn:1. s eX[1ccHclonarias ou em gllar. 1Cjur.!!a dio(:':'"!!lH 
tuem bOJe uma dai maIs brtlhante, pagr - os mais bel los elogio s que podo almejaI' u'" nlçõo;. j -- 
T1~S da. hlltOtla da no~sa martnha do gucr- militar Poucos eI I$tem que nà.ü letlham SIdo ai I lJ 
ra 'I ca.nçados pel o:: e!r91t0~ da luta travad a eon- U~)fJtl 'llll ~l lafl p Pi~ ~~c.a r,1II1,y~l lc d:.t~ 

N mn como n outro desses dous factoR, 
• 

- tra os mmllgos da H.e publIca I~,IJt! as que Ghe12aram do C:'i l" C,lr a ... , no di a 
:. audacia revolucionarla lranspo7. .. ~ raias EIS ahl, em tiOS traço~ dt) ~}C'!lla, o Cl)tl 1 xPCO t as Or(iA11:-i ,l\~CGSSa l ia, ! o~o qU6 .,6 do 1111J:r, findo 
CiM. bravura. puaenlrar n03 domlnlOS dOI torno gera! d. Vid a do marmiteIro UI) !lIo.!,' rocob l ~" ln:; ltl1 CçÕes 4U ,~ me em'IaSI(t5,0[ - -
~uuhmi lütlCüi"i do h~rcismc. \'0 1° tenente FirminO dt\ MOI aes Ancol'~\ ~ (llversos c.on~6!hos 1l1:J!!lCltl c\eS Ja pondera - r FCI Jlll CQnc.o rlJos tr(ll meiOS de licença 

l'onLôlm que, nO!l primeiros dia! do mOYI- Esses moços sa.o assIm Esercycm POf\-' I am a lfoposs!lJlllrlMlt) mate"':1i de üi'fecLu <lU SI' tl'lI( ül,; l~OrCnJ! C:~ t:lc Yicante Cnl'I 
mento da ~etembro•. o almirante Saldanha mas ue bravul'a na ~u(La IillUgeHezOl. UI.! dot~ Iar :-;0 do ettHç,lO, ailoK,wdo aS causas quo lho para ~rJ.tar du sua sallda onde lbQ cou 
da Gama, ao pr8senclu a.evoluções da es- Iluns 8n'10S de tIlSlenCla, deIXO aCima indicadas. Vier. 

'LHiTIU D'O EST I i p.arou ,cintho , Esso homem me attrahia, pelo emquaodo Sá l\ppl'oIima,a~.e do portàiíi
I; l lU. ' A )0 - Que mi18,l{re é e.Le : resuscitaste ! Iilllan irresi;iÍ1'cl de Lucia; ·e entretanto pari. e.iiillina.r v j aií1im fieira cu immo" 'i _ _ ______________ 1 - KãO me fall es U'iiSú! eu o detestava. valo pe l'plexo. POI' fim, impellido por 
" 'i 

- Ah 1 està.i apenas em eOllvalescen-1 - Pertonce-lhe m!ta casa, Sr, JacinLh~'! um a ror ;.0 superior, fi igwi pl'eeipitl.amell~ 
01 a I ÇA; ma! d'esta ler; incumbo-me da clil'al'-I Jiss8·ihe Sá responuend o 1 cortc:ti z:.. te o h o mem que le ... .av2 cumsi go I) ~oc ego 

~ 4.0. _li .oa ]". ~~. le . para qü a não ten tuL-- nova !'~eahida. I - Nã.o senhor. Pertence a uma pessoa e tranqüillidadc do meu espi!'ito.L "iI V ' U ..u. A - Asseguro-te que lJau ha mais pari-! do seu cünhecimenlo, à Lucia Alcancei·o junto ao, arco. , Procurei 
go. - Como! Lucia vem morar n'urna o pretcxt0 do aluguel da casa em qu~ 

- Se nãw mo engi"il, o, a.inda não j21l1- c:asa tel'rea e de du!.s j anellui.'~ Não é Luci~ IllOr<1l'a, e obti Te a narração) müHl' 
ta sle, possi vel. ciosa do que se ~",sàl", Aquella desol'· 

U~ PIiRi"IL DE :\IIJLHER _ Nem quero, - Tambem cu não acred itei quando d.m do leito não fora outra cOU'. m.i, 
- Vem janta,p comi!5"o; entrará. irnme-I oHa me talloü a 'i sso: Cuidei que esta 'f.? que o exame de um eomprador de trastes., 

Jial:-unente no l'eKimen bYiie. ico que Ibriucando; porém é negocio serio. qUQ ~llles de fechttl' o neg'ocio deseja co-
Publicado por G, M, pre.endo reci lar·l"-, . - H:atão comprou esla casa? nhecer o est~do da muoadori., 

Tornou 31 redeas do cochiÍro, que se- - E mandou preparaI-a. Jà está mo· Corri à ca.sa de Lucia. 
XI lO uio a pé, • offerecou-me um JUlOar no til- Ibiliada e promp L•. Devia !m ud ar-se boje; - Soffl'i muito, ainda .otrro; mas tinto 

bury não se i que \ranstorr.o hOUTe. Ficou .:'l uQcessidade de perdoar: disse-lhe ella 
Gonhecendo o JIl eu pioS. O, allã jogou Ma.i s ta.l'de Sá i[ltel'l'ugJu-me sobre ~Ipara a se,rn~lla ! . . ~rave e melancoHca_ 

de si ti. costu!'a, e precipitou-se para mim , I que :jé unha pa),s~ll\o; püréll1. l'eC,U S~l - Este nem 1 S(Í.o lUI:o~j de passar o - Nero um tran~porte de alegria, nem 
uasia o aorrizo or1'albado de cal'icit>.$ o constllllla:mellLe :iall~tazer a ~oa. carlOSl- varão no campo! Não lhe dou lim mel. um 50bresalto de sorpl'esa por ver-me 
oJh~r cIleio de cand.ra. ' dade, PAra que ell e comprehendoss. o que não esteja arrependid., e n~o .alta chegar arrependido e supplicante, !te

_ Inlame : m.u so!frirneuLo, r0ra mister contar-lhe pu~ a sua casa de cidadt:, cebea-me com um!. serena placidez, e 
A indiioação e e deselpero que ter- ;:l.S rninha!:l relaç~es inliL?as co~n Lucia; e --:- Para essa, ha di.ser diflieili diise o um olhar de meiga elprebl'ação: 

1lI6nLavão no meu seio borbotarão n'e'ssa I!rã e ~so ruyiLeno que lilveuclvel pud or Jacmtho canI um 801'1'180. - Não é generolo oflendel' a quem 
uuica palavra. ~Tito e solu.ço de uma ao- J'alll1l1 uão IlH.! deixava expôr il outro!; - Por qu~ razão? n.:í.o sabe, e ni.o pode repelhr a olTensa. 
W'ustia cruel. Lucia tornou-se lll·iua. Ta- oll~(J~. rV::;~(~!lI (' !l•• do um anll:;o - Vendau-me o arrendam enlo li Loda EI':! eltranha para ImO) a expl'ess2.o de 
c1ilou. Com um supremo esforço domi-I Acbel mo II Utn ustauo dfi apathla Uh> a mobiha. calma e serenadignidada que se difI'undia 
fI;'Ildo a "Y.rtigem que a lomaya cobrlQ~ ia! unhtl. lIu:),lo da lUlclatlva, porquQ va - Que diz! " pelo seu rOito e pai toda a sua pesaoa; 
me com um olhar Irlo , cheio de lanta di. ga'lIollle prosolllJ,' que ella me al'r~.,al'l. . -- llIa qutnta leu', rocbárn os O llellO- aiguma vez já vi ra passar-lhe na fronte 
gilld&titi e 2'!.ltiTez, que rue coaoü irnmo - li!.! IIOVO á ca,ltia de LUCia, 4,u and o 11,~U CIO Del·lhe um conlo de l'cod de slgnal um reflexo de nobre altivez, mas da re
vd .obra o ebâ:). Assim pasmo e quêdo ros~· :-:.cuã.tJ ]I"l. LCt o a~-,IO pU:l1.c r de lU Po:thn u m~l~ llIt6rlê::.,ante ~ qtH" m ..:m- jlanCC ' co:nú a electricidade que ! amb~ aI 
'I-a atr.ve: ~sar C'om lentidão a laia e des. suit,l J com o 1Ilt::1I desplt!ZI) N'cssa. ti l liou fazer lCllao de tudo quando possma face lia nuvem. N'aquells momento po
éloparecer detràs d~ uma porta nua se lua.ç(~u ('Id tw.. tu ral que Sa. n:J.o encotl'a~~e inclusiYoJoIas c l'oupa rém a luz Irradiara. de um foco intimo' e 
t t~(' hou surdament.. Pareceu-rn~"1Ou vir .t m~~ n" l I ,'SlsL( IH' la no q\le {'l le Ch:ilfl:),\' ,ll - 'l'erà ella. c~lHl:O na m:~~11a ? 'la t~IÇ[O, COlTIO na aUitude de Lu.cia. 
suilar a lousa do 'umulo, vnde 8U acabaw· o rl!~~ ;me n b,y"ioll ie o da minha p;;'lxào, ! - Quall Tem perto dos s. 'HS ejtl{_·.f; i:U·! .~ pp;:\l'('ei;.l profund amente impl'e::iIO o 
SQ de ~('pultar uma. porf;ão d.e minha ajo IJl lr:Ultr!.trEl 3 di~.. :) correIllo'S os arrab:d "\ ta. conto~ e queygozar .da lida trallquii· pntlol' de uma alma ressentida. 
ma. .j l~:i!h cil1:Ldc. !lamente. Dou ~hce; pouIa fazer uma t'ol'lu · Pel:l primeira vez ao mulhél' snhrnissa. 

Lancui-m/, pIlai nu ..; de"i5iJnd) :\':-5 P:I ·: ... a ..· ;:nl!) ~; \JItl:t tai·'.h·. ,'ll':lvallo p~,("ino, e'.iu~ta l' os outros. qtF~ t ~'~lllill ofTendeu·me,1 mostl'alldo~5e 
quatr.) hor.\3 da tarJ '! aio lb. e: : 'fai,;~ ',':!. S... nLa Theresa.u.i direcçao daCaixa d' Jgua 1 O .J acmLho cOlnpl'iIJ\(~ n t'.Ili (,; Ik::.t:l! ll a oHendida dt: minlns injustiças, conSQry&· 
sem d .. stino. IC)U~!l(10 Ti lll()~) lJ~rado det ronte ue um <\l 18.cÍ'ura., A COIlfCf.5a que ucebilv3 de 011- Yi}, Gootl'a. mim uma queixa, e assumia o 

'O,;à paIS.". ao I'U lilbury: vio.me e I[<"'lu ellu ~a5a, repaJ'ada de novo, Ola- vil' me tmha completamellte pel'tprbado; Idireito de perdoai'. 

http:COIlfCf.5a
http:rla!.l.ef
http:a.espo.sa
http:hvnrc.lc
http:pesquisa.va
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Ir.. d· · +r. li d . .~ d . - ,- .. Vende-.oal...jadeArn~"rlnho .. P""' .... d .... á.""'..
"QJ.~ lau.., v O-íleven eI .as mCh.- U oflas pelo custo, atlmlCle do Oonunercl0n. 26, OOtn ~.·aud", Qi> .. tili, ..."iu ",u11. se ultimll.l'pl'ompt~me~lte a liqUidação da casa. Pelo que (iCãO\Ore o custo prhnlt1,:o elo ::,do," '~'" ."~tl~() • • p"'r' na. ... 
SU8~~iS as vWlOas a prazo esó>ie farão d'ora em diante qu..rer sua proprI(l'La rln ~ont1nuar con~" ""soolo 

it 
'I! QueITl a pretender quoira. entenuee-•• oeua de-

VENDAS A DINHEIRO \mora,porelScriPtoouverbaltUouto ,OOlH o abaixo 
-: ~: 	 , a~ ..ignado. 
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Precis·a=se de vended_o

res uara estafolhaJO 

dr;ranbr bV'iHlhO 

'-J'''. 'T .,.' I tt! L~~ 

}:,'tPre.~&-~ ao eommarcio em geral i em particular aos fre
'.J 
\.' ~~ da.~.credita?a !ojfl;de armar.inh.o e fa~enda: á,l'ua,do cOJU-. 

'I.-CW u. ,,{:I (em frente a. porta pnoclpal oa AlrallaegU) qUeCde\'j ', 

AFFO NSO L IV r~ I~M ENTO 

~~lI~HA~ D~ ~~~~ ~ 1HI\R I

;; 

P A IS.4 
VENDE-SE NO 

Gabinete typographico 

~ ~ 1-AM,~ RIL 11~ ~ 

tOD. Rua TI'(~1no tO Bo 

AOS DOENTES DO ESTQrUGO II 
C\MOMlM lUULln;IlH i 

Elixir e~t:ornacll.icO, 	 ~carlllina'ti",,'o.. 

e ton1-digestivo 

COID~OS lO esseul·.ifrlm·t!Tmr deplani.lis ua r'lol'a llrnzi!J.l!p-.-._ 0.

Este p,·..ciosfI JJledícmncn~o eUl'''' 

C""HuiI::S, doces Oê itllJeça. ~ I~.:~:I:i~~~et~tL:,"~::í. I\ro-O 

lentra, üOlTi!:" as il1-1 ~ ~ 

. . ~ \ ~ ~ ma excitações ner
{~~....JQHlfiea I ~ .....~ ~ 

°estom"!:o, RCi.1 ~~Jl ;a~~~:::~~:~"--~~··''' 
1 

dez, '·omitos. ~ do mar, etc. 

A.proleila sempre ~s srian,as nas indigeslões e quand~acad.s

pelos 'ermes. 
._ vmuo 2$000..m;;ço 

RAULINO HORN & OLIVEIRA 


Unicos pl'oprietal'ios e fabricantes 


DESTERRO 
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 paraná - Soll " (' 1'1 t fl!lal rIO t:llIll,.ht. 


I 	 Goyaz- ~...~~~ .. o;: -"-'~, • • .----...- •• .•. 

Per1l3Inbuco - il.wc/J E !ll!.~";I\ /, 1:\ IJ;» I." i!gl'JH'l:\ f. . _":"'_:li:à,~:,-~~· 

I
! "[--l.10 Grant.le$ l-~orto ....\.lo~~~e u ;-'':-olotai'f.!) g,d l " f\ d:.t n~ 

publica d. Brazil .61 

I 
Descon.ta. let,1::~a!>ol da Lül" r"ê"! .f'iob l"{) áfj. Paulo g nle!w 

Estados. 

!I

I 
' 

Re.a.llii&l. cnlpro~tiH)(}~ por~ Zot"tr°"- o elU couta co ..... •: rente t'!Job cau.c;õos <lo "tl"tnlors (,) hypO'tllcf."UI8 Knran ti 

4 

SA~CA SOU,E AS SEGUII\ITES PRAÇAS: 

I 
l .{,lo <le ..Janeil""o·- '~· u.l a\ov~,· i;,. 

I' '-Silo Paulo-SUl 1"\1117.. 

A....encias: Sanlo-' . C,lmpllla .. i I.J,I!!I, S. t:al'l()~ tio Plnllal, S()("(I\~)1A:.Ié.i · 
rãoPrwLot Haliha, l"tl', etl~. 

d ..... 

Receba dtnhelI-a o fi pã'G:n!~} !:'!!!.@. ~o~uiutç.. oon
dIQõe.: 

Em coai.:. ....orr~nle de rno,imenwi l~"lIH f'~tij"all:l~ I I "'{' ;';~ 
Por leUra, a prato filO • t; me7.", 

» a V » 
11 a 1.2 ., 

~, \ \ 
n 
; t 

\ Desterro, 15 de Julhc. de 1893 

IEXPEnIRNTR..Das 10ás 3 horas 


I 


I 
, 
já.al~reditada Ularr.a Oorôa. Vi1wgre bralle() e linto. Li cor de iua~o. cacau ml.Ul 

l\renciana e de divel'sas quali"...!es. COKllac de ,Iive:"" quali,fades RhU1D:Fer_ 
net, Vermuth, Amaro Veoolll, di." do quina. Biller dll dinnaR 
qualidade5, Kümel de diversas qualidad,)s. X.al'opo, de fruela, finos Q enlre-linos. !ai 
hespanhnl e .nize'Le. Genebra de divH'" 'iu.lidades; dil••m gat-r.fi5es. ÂKU..r 
dente e aloool de ;16' e 40', 

G;.rantimos a qua.!irl ad\:li na !lOSSftS lil'epar:t llos poraue além àtl ruceber rlira nlAmanf.o. 
da E~.l'opa as plantas e raize ::: para a sUa·t~UllrlH:Cãlll liiSPOIllOh de um habil-·p~õfis~õ~i.."" 
que Já. trabalhou nas afamadas disl.illal'ias 113 l\·:[aria Brizart; & ROller 

Iem BOl'deaUl e de ~.ra.rel\i. & F"arodi, um Moulovidéu. • 
. Sanel.Q nosso principal cu:oIado acondicionai' t"em 03- no~sos «eneros,moutamos tauoa 

I rl~ propna. Brevamenle faremos um.exposição. franqueando nossa fabrica ao . pll

hCOr	 A Viei.ra & C.• 	 . 
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JoÃo C. GOULART 1< A. DE I'AULA VU,NN.6. 

8X:CELLEt~TE 

.

Emprego de capltal . 

AUolI'O LiVI'rIl'''/IJ. 
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e fabrica de vinho 9 vinagre e licores 

Temos sempre em dopositn: Vinho bralll'n e unto de tJiYersa~ qualidades aljlil 
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